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Introdução:

A RECICLAGEM é um tema que está na ordem do dia. Não por causa de algum modismo, mas por necessidade. Existem recursos naturais que não são renováveis. Águas e madeiras renovam-se. Petróleo, não. Daí a se procurar reaproveitar, pela via da reciclagem, todos os derivados do petróleo, é uma questão de inteligência e sensibilidade com o futuro da humanidade.


Reciclagem significa poupar matérias-primas e energia necessárias à sua reprodução.  Reciclar é uma das formas concretas de preservar o meio ambiente, por exemplo: uma tonelada de papel reciclado preserva 26 árvores e 1.000m3 de água; a latinha reciclada consome somente 5% da energia necessária para produzir o alumínio extraído do minério bauxita.

Para que os materiais possam ser reciclados, eles têm que voltar às suas origens de produção: as indústrias. Quem faz isso?

Entre os que participam do ciclo da reciclagem estão os catadores que trabalham nas ruas e os pequenos comerciantes. Hoje os catadores já passam de 500 mil em todo o país.


O Brasil produz em torno de 140.000 toneladas de lixo domiciliar por dia. Todo lixo recolhido no Brasil dá 7.000 caminhões carregados com 20 toneladas cada um, ou seja, uma fila que ligaria 138 km.

O lixo é um grande problema no mundo todo e no Brasil também: onde colocar tanta quantidade de rejeitos? Além do problema da quantidade, há o problema da qualidade venosa e/ou não degradável de muitos rejeitos. Vejamos: há lixo orgânico aproveitável, como todos os restos de comida e plantas que, devidamente separados, se reincorporam a natureza sem problemas; o plástico leva uns 150 anos para se decompor, a lata de alumínio, mais de 1.000 anos e o vidro, mais de 10.000 anos.    Mas 
aqueles  que não degradam e há também o lixo de alto risco, como o de hospitais e materiais altamente tóxicos de indústrias. Portanto o lixo produz problemas sérios relacionados à saúde pública.

O volume de coisas descartadas como lixo no Brasil é enorme. Vendo, porém tudo o que tem de reciclável neste meio, podemos dizer sem exagero que aqui se encontram verdadeiras fortunas.  Somente para citar um exemplo, de todo o plástico rígido descartado, só 17,5% é reciclado.

De outro lado, a situação do trabalho no Brasil é um tema mais do que importante. É emergencial. Principalmente quando falamos das pessoas que estão procurando uma oportunidade de trabalho e acabam encontrando um mercado saturado e com a concorrência cada vez mais acirrada.


Entretanto, muitas oportunidades de trabalho e geração de renda estão sendo desperdiçadas ou mal aproveitadas porque muitas pessoas estão despreparadas para perceber suas potencialidades, desenvolvê-las e negociar com possíveis interessados novas formas de trabalho, não mais sob o modelo do emprego tradicional.


Assim, com o objetivo de ser um instrumento catalisador entre a oportunidade de se obter ganhos consideráveis com o comércio de material reciclável, evitando-se o desperdiço de produtos que podem voltar a ser matéria prima, aumentando a produtividade do setor, já que com mais material efetivamente reciclado ganham as indústrias ganha a economia do país e ganha a população com maior preservação do meio ambiente, e a possibilidade de se ter uma fonte segura de geração de trabalho e renda, nasceu a COMUNIDADE D’ESPERANÇA SOCIEDADE COOPERATIVA DE RECICLAGEM LTDA. 
Apresentação:

A Comunidade d’Esperança Sociedade Cooperativa de Reciclagem Ltda., é uma entidade sem fins lucrativos, organizada sob a forma de uma Cooperativa de Produção e reunindo profissionais da área da reciclagem. Sua fundação de deu em cinco de fevereiro de dois mil e quatro e são os seguintes os seus dados cadastrais:


Estatuto Social e Ata de Constituição  registrados na Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro sob n° 3340004538-6 em 25.08.2004.

Inscrição no Cadastro de Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda (CNPJ) sob n° 07.096.690/0001-73
Inscrição na Secretaria de Fazenda do Estado do Rio de Janeiro sob n° 77933514
Sede: (operacional) Estrada da Samambaia, 203 – Petrópolis RJ. CEP: 25710-370

Contatos:      CDESCR -      24 – 2235-2656

                                 Jorge Rocha -   24 – 9213-2894 /  8816-3056 
   

         Pedro Paulo -   24 - 2231.4394  /  8803-1229


         Marina Prima - 24 –2280-0056  / 9237-1139    

                                Email: 

Objetivos Sociais: (artigo segundo do Estatuto Social) – “A Sociedade objetiva, com base na colaboração recíproca e ajuda mútua a que se obrigam seus cooperantes, congregar os profissionais envolvidos nas seguintes atividades: coleta, transporte, centralização, triagem, prensagem, enfardamento, processamento, compra, venda, beneficiamento e transformação de materiais recicláveis de qualquer natureza; Parágrafo Único: em complemento aos seus ob                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           jetivos, a Sociedade poderá desenvolver projetos, promover capacitação técnica, viabilização empresarial e gestão operacional de atividades na área de reciclagem, preferencialmente sob forma de cooperativas”.

Atual Conselho Diretor com mandato até 2010:


Diretor-Presidente: 


Jorge José Gomes da Rocha


Diretor-Administrativo/Financeiro: 
Maria da Penha 

Diretor-Técnico: 


Pedro Paulo da Silva

Diretores Vogais: 


Marli Souza Santos Gonçalves
Justificativa:


O mundo do trabalho passa por transformações profundas, evidenciadas pela globalização, exigindo pessoas com capacidade de Saber Ser e Saber Fazer.


A sociedade moderna exige trabalhadores diferenciados, que possuam sólido conhecimento daquilo que fazem que estejam preparados para o trabalho e para o exercício da cidadania.


O mundo moderno, em razão dos avanços tecnológicos, necessita de trabalhadores diferentes, ecléticos, com conhecimentos tecnológicos, dinâmicos, criativos e empreendedores.

Portanto, ações que visem acolher e preparar de forma eficaz as pessoas para encontrarem as suas oportunidades de trabalho, necessita que sejam cada vez mais viabilizadas, principalmente porque, talvez, a única forma possível de se encontrar essas oportunidades resida no desafio do conhecimento continuado e na formação de um novo trabalhador consciente de si, do mundo e de seu papel neste mercado em constante mutação
Objetivos

1. Geral 


· Proporcionar ao trabalhador que se dedica à reciclagem, a possibilidade desenvolver este trabalho de forma associativa vinculando-se a Cooperativa. 
2. Específicos 
· Prover esse trabalhador das informações e dos meios necessários para que conquiste o seu aprimoramento profissional e desenvolva a atividade de reciclagem com eficiência permitindo com isso obter um ganho econômico compatível com o seu esforço e suficiente para que possa viver com dignidade;
· Fomentar o desenvolvimento do trabalho associativo através do cooperativismo, como ferramenta para o desenvolvimento social num processo de gestão participativa para a criação de uma rede social que reúna um número cada vez maior de participantes; 
· Ter o compromisso permanente com a preservação do meio ambiente, promovendo ações para a sedimentação de uma consciência coletiva quanto à importância da reciclagem como forma de se evitar o desperdício com o não reaproveitamento dos materiais e colaborando na conservação do meio ambiente, quer evitando-se a exploração desordenada dos recursos naturais, quer evitando-se o descarte irresponsável dos resíduos junto à natureza. 
Operacionalidade:


Com a estratégia de ter o seu Quadro Social, representado pelas pessoas e instituições que livremente se associarem, organizado de forma que possa intervir em todos os ciclos do trabalho de reciclagem, a Sociedade Cooperativa apresenta o seu Plano de Ação.


Baseado nos três princípios básicos que regulam o comércio de materiais recicláveis:
· Quantidade     Quanto maior for à quantidade melhor o preço do material.

· Qualidade Se o material estiver bem separado por tipo, cor e eventualmente produto (como o caso do PET, óleo, etc.) e também estiver enfardado ou até flocado aumenta o preço de compra.

·  Freqüência Quem compra pagando bem quer que o material seja fornecido todo mês. Isso também aumenta o preço de compra.     


Pretende intervir participando de todas as fases do processo, que são:
· Recolhimento = Cata e coleta.
· Recuperação = Beneficiamento primário (coleta enfarda etc.).

· Revalorização = Beneficiamento secundário (separar, limpa, enfardar, focar e vender).
· Transformação.

Com isso, agregando valor ao material processado, conquistar o melhor preço possível no mercado, para benefício de todos que participam da cadeia produtiva que terá o seguinte ponto de partida:
· Cooperados organizados e responsáveis por Núcleos Operacionais atuando em comunidades e bairros de sua área de ação. Estes Núcleos, também chamados de LEV-Locais de entrega voluntária, realizarão a compra de materiais recicláveis, preferencialmente de catadores associados à Cooperativa, assumindo o compromisso de acolher bem, 
· Pesar certo;
· Instituições que recebam como doação materiais descartáveis para serem comercializados e com isso obterem recursos financeiros para a concepção dos seus objetivos ou Associações que reúnam pessoas que atuam na coleta desses materiais;

·  Cooperados organizados e responsáveis por oficina apta na recuperação de móveis, aparelhos eletrodomésticos e utensílios em geral normalmente descartados, com o objetivo da recolocação dos mesmos no mercado consumidor, bem como também, cooperados artesãos organizados e responsáveis por oficina de produção de artefatos oriundos de parte da matéria prima reciclada;  
· Cooperados capazes de atuarem na preparação, desenvolvimento e execução de projetos voltados a capacitação técnica, viabilização empresarial e gestão operacional de atividades na área da reciclagem.


A partir do recolhimento do material em local apropriado, de sua separação e beneficiamento com o intuito de atender as fases do processo acima mencionado o mesmo estará pronto para a sua comercialização junto aos grandes compradores, com isso a Cooperativa cumpre o seu papel de agente presente em todas as etapas existentes no comércio da reciclagem, agregando o JUSTO VALOR ao trabalho de seus cooperados e em benefício deles mesmo. 
 A Cooperativa D’ Esperança, vem através de esta apresentar a proposta de parceria com a vossa entidade, afim de que possamos estar recolhendo os resíduos sólidos gerados nos PSs e nas unidades de Ensino.  
Aproveitamos para informar, que estamos fazendo parte do Projeto Eco Ponto da Mulher, junto com ISCA.
Desde já agradeço e aguardo futuros contatos. 

                                                                    __________________________________ 

                                                                             Presidente - CDESSCR 

